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Sexta-feira 

Plenária Nacional da Ebserh 
para construção do ACT 

 
Representantes do Sindsep — Maria do Ampa-

ro Araújo de Santana, Keymison Ferreira Dutra e Jil-
vanilson da Silva Sousa — participaram da Plenária 
Nacional Extraordinária dos empregados da Ebserh, 
que reuniu entidades filiadas à Condsef/Fenadsef de 
todo o país.  

O encontro discute a construção do Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) e conta com apoio da as-
sessoria jurídica da Confederação e da subseção do 
Dieese, responsáveis por análises técnicas que orien-
tam as propostas. Entre os temas centrais está a deci-
são do STF que assegura o cálculo do adicional de 
insalubridade, para empregados admitidos antes de 
julho de 2019, com base no salário-base — vitória 
considerada estratégica para a categoria. 

Câmara acelera votações e 
pode aprovar hoje PL que 
reduz penas de golpistas 

 
O presidente da Câmara, Hugo Motta, afirmou 

no último dia 9 de dezembro, que pretende acelerar as 
votações no plenário e apreciar “tudo o que for possí-
vel” antes do recesso. Entre as pautas, está um projeto 
alternativo sobre anistia aos envolvidos nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro, que pode ser votado ainda hoje. 
O relator do chamado PL da Dosimetria, deputado 
Paulinho da Força (Solidariedade-SP), confirmou que 
o texto altera a Lei de Execução Penal e o Código 
Penal, modificando critérios de cálculo das penas. A 
proposta, segundo ele, reduziria punições já definidas 
— incluindo a de Jair Bolsonaro, que poderia cair 
para 2 anos e 4 meses em regime fechado — benefi-
ciando diretamente condenados pelos ataques às insti-
tuições. 

CCJ aprova PEC que ex-
tingue escala 6x1 e reduz 

jornada semanal 
 
A Comissão de Constituição e Justiça do Sena-

do aprovou na quarta-feira (10) a PEC 148/2015, que 
extingue a escala 6x1 e estabelece nova jornada má-
xima de até 8 horas diárias e 36 horas semanais, sem 
redução salarial. A proposta, de autoria do senador 
Paulo Paim (PT-RS), foi votada de forma simbólica e 
segue agora para o Plenário. O parecer do relator, se-
nador Rogério Carvalho (PT-SE), prevê transição 
gradual e destaca fundamentos históricos, sociais e de 
saúde para a mudança. 

Seminário internacional 
dos 70 anos do Dieese 
 
O Sindsep participou na manhã da última 

quinta-feira (11) da abertura do Seminário Interna-
cional “Disputar a renda, reduzir desigualdades”, 
que marca os 70 anos do Dieese. Representado 
pelo presidente João Carlos Lima Martins, o sindi-
cato acompanhou os primeiros debates sobre os 
desafios atuais da justiça fiscal no Brasil e no 
mundo. Realizado em São Paulo, o evento reúne 
especialistas, pesquisadores, dirigentes sindicais e 
representantes do poder público. A programação 
segue ao longo do dia com mesas voltadas à apre-
sentação de diagnósticos e propostas para enfren-
tar as desigualdades econômicas. 

https://sindsep.org.br/wp-admin/post.php?post=22101&action=edit
https://sindsep.org.br/wp-admin/post.php?post=22101&action=edit
https://sindsep.org.br/wp-admin/post.php?post=22101&action=edit
chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/sindsep.org.br/wp-content/uploads/2025/12/Di%C3%A1rio_5182.pdf
chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https:/sindsep.org.br/wp-content/uploads/2025/12/Di%C3%A1rio_5182.pdf
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Movimentos sociais convocam atos neste domin-
go contra o PL da Dosimetria 

A população volta às ruas 
neste domingo (14) em diversas 
capitais e cidades brasileiras 
para protestar contra o que mo-
vimentos sociais consideram 
um grave ataque à democracia: 
a aprovação, na Câmara dos 
Deputados, do chamado PL da 
Dosimetria. Para entidades po-
pulares, centrais sindicais e ju-
ristas, o projeto abre caminho 
para a anistia de Jair Bolsonaro 
e de envolvidos nos atos gol-
pistas de 8 de janeiro. 

Em São Luís, o ato está 
marcado para o Largo do Car-
mo, com concentração às 9h. 
As mobilizações são convoca-
das pelas frentes Brasil Popular 
e Povo Sem Medo, das quais a 

CUT faz parte. As organizações 
afirmam que o Congresso ultra-
passou um limite ao avançar com 
um projeto que, segundo análises 
técnicas, altera regras penais e 
pode reduzir significativamente 
as penas dos condenados pelos 
ataques às instituições. 

As entidades destacam ainda 
que, enquanto pautas sociais ur-
gentes — como desenvolvimento, 
combate à fome e políticas de ren-
da — seguem paralisadas, o Legis-
lativo prioriza mudanças que bene-
ficiam setores ligados ao golpismo. 
A avaliação é de que a sociedade 
precisa reagir imediatamente, ocu-
pando o espaço público para pres-
sionar o Senado e demonstrar rejei-
ção à anistia. 

O presidente da CUT/MA, 
Manoel Lages, reforça a gravida-
de do momento: “Esse projeto é a 
continuidade do golpe que Bolso-
naro e seus asseclas tentaram dar 
no Brasil. Falar em anistia para 
golpistas é afrontar a sociedade 
brasileira e desrespeitar nossa 
democracia”, afirma. 

Ele convoca a população 
maranhense a participar do 
ato: “É fundamental que cada 
cidadão e cada cidadã esteja 
nas ruas neste domingo. Preci-
samos mostrar que o povo 
brasileiro não aceita retroces-
sos. Venham defender a de-
mocracia e dizer, de forma 
firme, que não haverá anistia 
para golpistas.” 

Última MNNP de 2025: Direção da Ebserh aponta 
entrave orçamentário em relação a PCCS 

Representantes dos em-
pregados e empregadas da base 
da Condsef/Fenadsef participa-
ram nessa quinta-feira, 11, da 
última rodada de 2025 da Mesa 
Nacional de Negociação Per-
manente (MNNP) com a dire-
ção da empresa.  

Nesta semana, a Condsef/
Fenadsef realizou Plenária Na-
cional da categoria com repre-
sentantes de diversos estados e 
que definiu as principais reivin-
dicações que vão compor a 
pauta de reivindicações do pró-
ximo ACT que será apresenta-
da à Ebserh. A expectativa é 

que o processo de negociação 
tenha início no começo de 2026. 

Entre os principais pontos 
debatidos nesta rodada da 
MNNP, destaque para o PCCS, 
pauta prioritária para os empre-
gados da Ebserh. A direção da 
empresa informou que o entrave 
é orçamentário, reforçando a ne-
cessidade de mobilização e orga-
nização da categoria na luta para 
garantir os recursos necessários e 
assegurar sua implementação. 

 
Também estiveram em pauta 
temas como: 
√ Saúde mental — reconhecida 

como prioridade, reforçando 
a urgência de “cuidar de 
quem cuida” e enfrentar os 
assédios; 

√ Ponto eletrônico; 
√ Férias; 

√ Outras pendências ainda 
sem respostas definitivas e 
que seguirão sendo cobradas  

 
A luta continua! A cate-

goria segue unida, forte e firme 
na defesa de direitos e avanços 
concretos. Juntos e juntas, so-
mos mais fortes! 

 
Fonte: Condsef 


